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SAN PEDRO PASCUAL . NUEVOS DATOS BIOGRÁFICOS .

Quando ha anuos, em 1892, li com o devido aprego, no BOLETÍN

DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA (LOMO xx, C . I), as onze
` Bullas de Bonifacio VIII, publicadas em primeira máo pelo emi-
nente escriptor e archeologo Madrileno D . Fidel Fita, liz propo-
sito de investigar o que no Archivo do Arcebispadt de Braga exis-
tisse. relativo ao assumpto . Sobrevieram porém difficuldades que
euiáo náo pude vencer, e so agora, depoiç da leitura attenta de
duas obras que acabam de sair a lume ácerca do Bispo de Jaén
S. Pedro Paschoal, consegui activar esse trabalho .
A primeira obra, Intorme historico-critico, do muito esclarecido

Arcipreste da Santa Egreja de Jaén, D . Ramón Rodríguez de Gál-
vez, le-se com sumrrlo agrado e obedece rigorosamente, ao texto
das referidas Bullas, mormente na parte respeitante ao curato de
S. Miguel de Transmuros, na diocese de Braga, que S . Pedro
Paschoal occupou durante um triennio (1296 a 1299).
A segunda, Vida de S . Pedro Páscual por Fr . Pedro Armen-

1101 Valenzuela, maestro general de la orden de la. Merced, tem o
deleito ullico, a meu ver, de por vezes se firmar em conjecturas,
levando para longe, inuito longe dos muros de Braga,- desde
S. Miguel de Tres-Minas (Provincia de Tras-os-Montes) a S . Joáo
de Trasmiras (Orense), tima das nossas freguezias suburbanas
que é, sem duvida, a de S . Miguel de Gualtar .
Guiado por informaçóes inexactas, o erudito escriptor insiste

demasiadamente na substituicáo de Transmuris (alem dos mu-
ros), por Trasmiras (freguezia de Tres-Minas, na Provincia de
Tras.os-Montes, a 16 leguas de Braga, e ainda por Trasmiras, em
Orense.
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BOLETÍN DE LA REAL ACADEMIA DE LA HISTORIA .

Náo é nem pode ser este o meio de fazer triumphar a verdade
1listorica_ . 0 Contador d'Argote (lib . vi, pag . 339) diz que no termo
da cidace de Braga existe, annexa ao Arcediagado d'ella, a VILLA

DE GUALTAR COM A SUA EGREJA E MOSTEIRO DE S . MIGUEL, e que al¡¡
tinha una fazenda Alvito Guilifossis, a qual foi vendida en 1073
ao Bispo Bracarense D . Pedro. Tambem D . Maria Paes offereceu
ao successor S . Geraldo outra fazenda, que possuia nas proximi-
dades do Mosteiro de Gualtar, da Ordem Benedictina .

Pedro Fasiam ; no sen testamento, datado de 1227, deixa á mes-
ma egreja a Quinta do Cā lv('lo com suas pertenças e com dois
casaes juntos ; os casaes de Gandarella, de Esporóes, de Sueiro,
de Riba de Selho, Balteiro e Desteriz em Antime, e as Herdades
d'Este . 0 Arcebispo de Braga, D . Martinho Geraldes, egualmente
em sea testamento, datado de 1271, contemplon a egreja de S. Mi-
guel de Gualtar, PRoxiMo Dos MUROS DE BRAGA, com 2 maravediz
cada anno (1) impostos em nulas moradas de casas sitas na rua
do Souto, e em outros bers que possuia Pedro Petri (Arch . do
Arcebisp .) . Cinco annos antes de S . Pedro Paschoal ser nomeado
Abbade de S . Miguel de Gualtar, fallecen o Couego . de Braga Es-0

Pelagio, que do mesmo modo contemplou aquella egreja
com urna morada de casas sitas na mesma rua do Souto, e corn
as Herdades dé Eiras e Paços, e com a Quinta de Nespereira e
Sistellas em S . Pedro d'Este .
Com estas e outras referencias que aqui podia fazer aos re~ldi-

mentos da egreja de S . Miguel de Gualtar, procuro demonstrar
a sua muita importancia e j ustificar a concessáo de Bunifacio VIII
ao glorioso Bispo de Jaén D . Pedro Paschoal «para reter a pos¡-
gáo do curato de S . Miguel de Transmuros na diocese de Braga»
(Abbatiam secularis Ecclesie sancti Michaelis de Transmuris Bra-
charensis dioceseos) .

¿,E quem poderá extranhar que n'aquelles calamitosos tem-
pos um Bispo Hespanhol fosse simultaneamente Abbade secular
d'uma parochia d'este retalho da Peninsula? No armo de 1329, 0

nosso Arcebispo D. Gongalo Pereira concordou-se com o Abbade
e llosteiro de i\lonte Ranio, do Bispado de Orense, para este pa-,
gar aos Arcebispos de Braga 20 libras portuguezas pela visitagá0
da egreja de Cidóes.
0 Mosteiro Benedictino de Gualtar, dedicado a S . Martinho,

teve sempre, como ainda hoje, por orago S . Miguel . Existiu fl0-
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Os maravediz de Leao valiam em Portugal 32 soldos.(de prata 10 reis cada um1,

e os de Portugal 277 reis brancos.
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rescentissimo plus miaus até-ao tempo em que Leáo X (1514) per-
mittiu ao nosso rei D . Manuel que annualmente tirasse das rea-
das d'este e dos demais Mosteiros, com destino ás Commendas,
vilite mil cruzados.
Vinte e sete anuos depois (em 1541) mandou o -Cabido Sede

Vacante passar Carta Tuitiva ao Licenciado Diogo Garcia Caldei-
ranl, Abbade de Gualtar, para que níáo pudesse ser expulso da
dita egreja, seudo de presumir que o principal interese de Cal-
deiram consistisse nos benésses do sea munus .

Provado, pois, como está, que existe desde tempos anteriores ao
seculo x a parochia de S . Miguel de Gualtar, JUNTO Aos }MUROS DE

BRAGA, -como em velhos pergaminhos se denomina esta, a de
Adaúfe e outras suburbanas, convem corriñir a obra, aliás curiosa
de Fr. Pedro Armengol Valenzuela, na parte que se refere á fre-
guezia de Tres-Minas, na comarca de Villa Pouca d'Aguiar, dis-
tricto de Villa Real, provincia de Tras-os-Montes, a 16 leguas de
Braga!
0 curato de S . Dliguel de Transmuros (Transmuros e náo Tras-

n2iras, é a actual freguezia de S . Miguel de Gualtar, junto aos
muros de Braga, situada a um kilometro da cidade para Léste9
n'uma pequena elevaçao que o poyo Romano habitou, coleo de
sobejo o comprovam alguns vestigios curiosos .
A porta lateral Norte da actual egreja parochial pertence ao

seculo xi11 . Foi aproveitada na reconstruccáo, seudo portanLo urna
reliquia do tempo de S . Pedro Paschoal .

Braga, 21 Junho 1902 .
AI,BANO BELLIi\O,

Corrrespondente,

LA CIUDAD DE ALARONA (MATARÓ) Á MEDIADOS DEL SIGLO X,

Sabido es que de los nombres romanos Barcino y Baetulo
Ïrja ;z:voív y L'a:-ou).wv de Ptolomeo) se han derivado los modernos
Barcelona y Badalona, pasando por las formas intermedias Bar-
cinona, Barcelona, Betulona, Batalona. No de otra manera Muro
Í=~1~oU~~su) se trocó en Alarona, según aparece (le un documento
inédito, que descubrí, hace seis días, y copié en el archivo gene-
ral de la Corona de Aragón . Es notable para la historia de Ilataro .


